
Durante o Tempo da Quaresma o espaço celebrativo deve ser 
simples e despojado, sem flores, sem enfeites. Usar poucos 
instrumentos musicais. Preparar em lugar apropriado uma 
cruz de madeira com pano roxo e o cartaz da Campanha 
da Fraternidade 2023 que deverão permanecer durante os 
quarenta dias. Para iniciar a celebração, cantar de forma orante 
até a assembleia silenciar.

1.Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(Fr. Telles Ramon - Daniel de Angeles)
Acolhe, ó Deus, o nosso canto! Escuta, pois, 
nosso clamor. Vê quanta dor e quanto pranto 
que o nosso pecado provocou. Por teu amor, 
tem misericórdia! (bis) 
(Terminado o refrão, todos ficam em pé e inicia-se o canto 
de entrada.)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial 
(Pe. José Antônio de Oliveira - Pe. José Carlos Sala) 
1 - Senhor, Deus de nossos pais, aqui estamos. 
Teu amor, alegres, vimos celebrar. Tua graça, que 
nos salva, nós buscamos, nossa vida colocamos 
neste altar.

Somos povo da Aliança, caminhando na 
esperança, conduzidos por tua mão! Com os pés 
no chão da vida, rumo à Páscoa tão querida, te 
pedimos conversão!
2 - A Palavra nos anima e orienta, fortalece e dá 
sentido à nossa cruz. O teu pão nos une a todos, 
nos sustenta, por caminhos da justiça nos conduz.

3. Saudação
Presidente - Amados irmãos e irmãs, nesta 
caminhada quaresmal, chegamos ao quarto 
domingo da quaresma, chamado ‘o domingo da 
alegria’, (Laetare). Reunidos em comunidade, 
fazemos memória da ação de Jesus que cura o 
cego de nascença e o faz passar das trevas à luz. 
Com este gesto, Jesus se apresenta como “luz 
do mundo” A Sagrada Liturgia nos convida a ver 
o mundo com os olhos de Deus e a reconhecer 
Jesus como Luz da humanidade. Reunidos como 
filhos e filhas, do mesmo Pai, façamos o sinal da 
nossa fé. Em nome do Pai...
Presidente - O Deus da Luz que nos faz enxergar 
com os olhos da fé, e nos cumula de toda a 
alegria e paz, pela ação do Espírito Santo, esteja 
convosco. Bendito seja Deus...
Presidente - Neste tempo quaresmal, somos 
chamados à conversão pela Palavra de Deus e por 
meio das reflexões que nos propõem a Campanha 
da Fraternidade deste ano sobre a realidade 
da fome no Brasil e nos convida a não ficarmos 
parados diante deste flagelo. Celebramos hoje, 
São José, esposo da Virgem Maria e Pai adotivo 
de Jesus.  Trazemos presente nesta celebração, 
outros fatos marcantes da semana que passou 
(recordação da vida). 

4. Deus nos Perdoa
Presidente - O insistente apelo de conversão 
que nos propõe o Tempo da Quaresma, não se 
apresenta na dinâmica da tristeza, mas de uma 
sóbria alegria na esperança de uma vida nova 
em Cristo. Peçamos perdão de nossas faltas 
e omissões (silêncio). Elevemos ao Pai nossas 
súplicas, cantando. 

01

Deus nos reúne

Ano A - XXXIII - Nº 1990 - 4º Domingo da Quaresma - cor roxa ou rósea - 19/03/2023

ANO SINODAL: VOCAÇÃO, GRAÇA E MISSÃO

Ritos Iniciais

O Dia do Senhor
 Celebração Dominical da Palavra de Deus



02

12. Profissão de Fé
Presidente - No Deus que em Jesus Cristo é luz 
e salvação para nossas vidas, professemos nossa 
fé. Creio em Deus Pai...

13. Preces da Comunidade
Presidente - Como comunidade que crê e confia 
na bondade do Senhor, elevemos a Ele nossas 
súplicas. Após cada pedido, cantemos: Ouvi Deus 
de amor, nosso clamor! (bis) (O.D.C)

- Abençoai, Senhor, vossa Igreja, para que ela seja 
no mundo um sinal vivo e eficaz da verdadeira Luz 
que é Jesus, promovendo solidariedade, partilha, 
amor e paz. Nós vos pedimos.
- Compadecei-vos, Senhor, de nossos governantes 
para que se libertem das cegueiras que os 
impedem de ver a realidade da fome que ameaça 
a vida e a dignidade de tantos irmãos e irmãs, a 
fim de que possam implementar políticas públicas 
eficazes, para erradicação da fome no Brasil. Nós 
vos pedimos
- Guiai, Senhor, com Vossa luz a todos nós, 
especialmente, os que serão batizados na Vigília 
Pascal, para que possamos agir na defesa da vida, 
promovendo os valores cristãos no meio em que 
vivemos. Nós vos pedimos.
Presidente - Rezemos a Oração da Campanha da 
Fraternidade 2023.
PAI de bondade, ao ver a multidão faminta, 
vosso FILHO se encheu de compaixão, abençoou, 
repartiu cinco pães e dois peixes e nos ensinou: 
“dai-lhes vós mesmos de comer”. Confiantes 
na ação do ESPÍRITO SANTO, nós vos pedimos: 
INSPIRAI-NOS o sonho de um mundo novo, de 
diálogo, justiça, igualdade e paz; AJUDAI-NOS 
a promover uma sociedade mais solidária, sem 
fome, pobreza, violência e guerra; LIVRAI-NOS do 
pecado da indiferença com a vida. Que MARIA, 
nossa Mãe, interceda por nós para acolhermos 
Jesus Cristo em cada pessoa, sobretudo nas 
abandonadas, esquecidas e famintas. AMÉM!

14. Apresentação dos Dons
Presidente - Ser luz do mundo é, precisamente, 
a missão da Igreja, através de seus membros. 
Toda luz de Cristo, que ilumina o nosso coração, é 
carregada de caridade e amor aos irmãos. O papel 
da Igreja é profético e é tarefa de todo cristão 
defender os interesses do pobre e do faminto. 
Apresentemos ao Altar do Senhor, nossas vidas, 
no compromisso de olhar a realidade da fome 
em nosso País. Proclamemos em dois coros o 
nosso compromisso em realizar ações pessoais 
e comunitárias que nos propõe a Campanha da 
Fraternidade 2023. 

(CD CF 2019)
Senhor, que nos mandastes perdoar-nos 
mutuamente antes de nos aproximar do vosso 
altar, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
Cristo, que na cruz destes o perdão aos pecadores, 
tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.
Senhor, que confiastes à vossa Igreja o ministério 
da reconciliação, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
Presidente - Deus de amor e bondade, tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. Amém.

5. Oração
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, que 
por vosso Filho realizais de modo admirável a 
reconciliação do ser humano, concedei ao povo 
cristão correr ao encontro das festas que se 
aproximam, cheio de fervor e alegria, exultando 
de fé. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. Amém.

6. Leitura do Primeiro Livro de Samuel 
(16, 1b. 6-7. 10-13a)

7. Salmo Responsorial (22) (CD Cantando os Salmos)
O Senhor é o pastor que me conduz; não me 
falta coisa alguma. (bis) 
- O Senhor é o pastor que me conduz; não me falta 
coisa alguma. Pelos prados e campinas verdejantes 
ele me leva a descansar. Para as águas repousantes 
me encaminha, e restaura as minhas forças.
- Ele me guia no caminho mais seguro, pela honra 
do seu nome. Mesmo que eu passe pelo vale 
tenebroso, nenhum mal eu temerei. Estais comigo 
com bastão e com cajado, eles me dão a segurança!
- Preparais à minha frente uma mesa, bem à vista 
do inimigo; com óleo vós ungis minha cabeça, e 
o meu cálice transborda.
- Felicidade e todo o bem hão de seguir-me, por 
toda a minha vida; e, na casa do Senhor, habitarei 
pelos tempos infinitos.

8. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Efésios (5, 8-14)

9. Canto de Aclamação (CD CF 2020)
Louvor e glória a Ti Senhor, Cristo Palavra, 
Palavra de Deus.
1 - Pois, Eu sou a luz do mundo, quem nos diz é o Senhor; 
e vai ter a luz da Vida quem se faz meu seguidor!

10. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São João (9, 1-41)

11. Partilha da Palavra
Refletir a Liturgia da Palavra ligando-a com a CF 2023.

Deus nos fala

Nossa resposta
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Lado 1: Partilhar do muito ou do pouco que temos 
com aqueles que mais necessitam;
Lado 2: Ser solidário com os que passam fome e 
jamais renunciar à solidariedade; 
Lado 1: Abolir o desperdício de alimentos, 
estabelecendo práticas de reaproveitamento 
saudável; 
Lado 2: Realizar uma doação significativa para a 
Coleta Nacional da Solidariedade, no Domingo 
de Ramos;
Lado 1: Apoiar e participar de alguma Pastoral 
Social em nossa comunidade ou Paróquia;
Lado 2: Preparar uma refeição saudável e 
nutritiva no Domingo de Páscoa e convidar uma 
família carente;
Todos: A caridade não pode morrer entre nós 
cristãos. Ela é o nosso distintivo: “pois eu estava 
com fome, e me deste de comer...” O agir da 
Campanha da Fraternidade 2023 se situa no 
horizonte das obras de misericórdia, pelas quais 
seremos julgados no último dia.
(CF 2023)
1 - Vocação e missão da Igreja: Responder ao 
apelo do Senhor. De sermos no mundo a certeza. 
Da partilha, milagre do amor.
Ó Bom Mestre, a vós recorremos. Ajudai-nos a 
fome vencer. Recordai-nos o que nós devemos;
“Dai-lhes vós mesmos de comer”

15. Canto das Oferendas (CD CF 2019) 
1 - Nossos dons apresentamos, em memória do 
Cordeiro. Revivemos os seus passos, somos povo 
caminheiro.
Eis que o novo nascimento da humana criatura. 
É sinal da Páscoa nova: nesta mesa já fulgura!
2 - É feliz quem persevera, na justiça e na 
verdade. Espalhando o bom perfume e o frescor 
da caridade!
3 - Nossa terra, grande ventre! É o lugar da 
esperança somos todos cultivados no jardim da 
Aliança!
Sugestão para a Celebração Eucarística, onde houver: n° 475 
do Hinário.

16. Louvação
Presidente - Bendigamos ao Senhor por todas as 
pessoas e grupos que em nossas comunidades 
são sinais da Luz de Cristo. Cantemos.  
(Reginaldo Veloso - Emmanuel) 

1 - Para nós é um prazer bendizer-te, ó Senhor, 
celebrar o teu amor, por Jesus teu bem querer. 
(bis) 
2 - Te louvamos ó Senhor, pela nossa humana 
história, que revela tua glória, teu poder 
libertador. (bis) 

3 - Pois o tempo é de graça, de oração, jejum, 
partilha, de seguir Jesus na trilha de uma cruz 
que livra e salva. (bis) 
4 - Finalmente a nossa boca inspirada por teu 
Filho e seguindo seu ensino, por teu santo nome 
invoca. (bis) 
Amém, assim seja, amém, assim seja. (bis)

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
Consagrado, onde houver, para o Altar, conforme o Doc.108, 
CNBB- Roteiro 2. Este não é momento de Adoração!

17. Pai Nosso
Presidente - Guiados pelo Espírito de Jesus 
e iluminados pela sabedoria do Evangelho, 
ousamos dizer: Pai Nosso...

18. Momento da Paz
Presidente - A paz é fruto da reconciliação com 
Deus, com os irmãos e conosco mesmo. Neste 
espírito de amor fraterno, em silêncio, rezemos 
pela paz em nossas famílias, comunidade e 
sociedade. 

19. Canto de Comunhão (se houver) (Hinário da CNBB) 
Tu és a luz, Senhor, do meu andar, Senhor, do 
meu lutar, Senhor, força no meu sofrer. Em tuas 
mãos, Senhor, quero viver. 
1 - Meu coração penetras e lês meus pensamentos. 
Se luto, ou se descanso Tu vês meus movimentos. 
De todas minhas palavras, Tu tens conhecimento. 
2 - Quisesse eu me esconder do teu imenso olhar, 
subir até o céu, na terra me entranhar, atrás do 
horizonte, lá, iria te encontrar. 
3 - Por trás e pela frente, teu ser me envolve e 
cerca. O teu saber me encanta, me excede e me 
supera. Tua mão me acompanha, me guia e me 
acoberta! 
4 - Se a luz do sol se fosse, que escuridão seria! 
Se as trevas me envolvessem, o que adiantaria?... 
Pra Ti, Senhor, a noite é clara como o dia! 
5 - As fibras do meu corpo teceste e entrançaste. 
No seio da minha mãe, bem cedo me formaste. 
Melhor do que ninguém, me conheceste e 
amaste!
6 - Teus planos insondáveis! Sem fim, tuas 
maravilhas! Contá-las eu quisera, mas quem 
o poderia?... Como da praia a areia, só Tu as 
saberia! 
7 - Que os maus da terra sumam, pereçam os 
violentos. Que tramam contra ti com vergonhoso 
intento. Abusam do teu nome, para seus planos 
sangrentos. 
8 - Mas vê meu coração e minha angústia sente. 
Olha, Senhor, meus passos, se vou erradamente. 
Me bota no caminho da vida, para sempre!

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças
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que é preciso percorrer para chegar à luz e, a 
segunda leitura completa este tema indicando 
o que é preciso fazer para derrotar as trevas. 
Deus surpreende o profeta Samuel ao escolher 
Davi com critérios diferentes dos seus. Enquanto 
Samuel se baseia nas aparências, no porte físico, 
na beleza exterior, Deus olha o interior. Portanto, 
Deus avalia o ser humano pela sua consciência, 
pelas intenções que o movem a decidir e a agir. 
Ele não olha as aparências, porque elas enganam. 
Ele olha o “coração”, a consciência. É necessário 
termos critérios sempre mais claros para 
evitarmos esses enganos. Deus sempre escolhe 
os últimos, pois é a partir deles que irá consolidar 
a justiça e o direito no meio do seu povo. Paulo 
escreve aos primeiros cristãos que com o Batismo 
eles passaram do mundo das trevas para o Reino 
da luz. Por isso, ser luz no Senhor pressupõe a 
rejeição e a denúncia das obras da escuridão que 
envolve a sociedade no egoísmo, na injustiça, na 
mentira, na intolerância, e na desonestidade. 
A proposta do texto é, portanto, de denúncia 
e desmascaramento desse sistema: “Tudo o 
que é desmascarado é manifestado pela luz”. 
O Evangelho deste domingo conta-nos como 
Jesus cura o cego de nascença e nos ensina que 
foi enviado para trazer-nos uma água que cura 
qualquer cegueira. Cristo nos leva a superar as 
cegueiras que nos impedem de ver corretamente 
o valor das pessoas e avaliar com justiça nossas 
decisões. Precisamos da luz de Cristo para olhar o 
outro com os olhos da fé e agir como verdadeiros 
cristãos. Ele é a luz que devemos seguir e da qual 
devemos deixar-nos guiar, para que tenhamos 
critérios mais claros para tomarmos decisões, 
para agirmos em função do bem, da justiça, da 
paz, da fraternidade, enfim, de todos os valores 
profundos da vida, que libertam o ser humano. 
Quem se fecha em sua própria concepção, em 
seus próprios critérios e não se abre aos valores 
mais profundos, esse que é o verdadeiro cego. 
Quais são os preconceitos e as cegueiras de hoje, 
que nos impedem de ver a luz de Cristo e ser luz 
para os irmãos?

(D.R)

Leituras da Semana
2ª feira: Is 65,17-21; Sl 29; Jo 4,43-54
3ª feira: Ez 47,1-9.12; Sl 45; Jo 5,1-3a.5-16
4ª feira: Is 49,8-15; Sl 144; Jo 5,17-30
5ª feira: Ex 32,7-14; Sl 105; Jo 5,31-47
6ª feira: Sb 2,1a.12-22; Sl 33; Jo 7,1-2.10.25-30
Sábado: Is 7,10-14; 8,10; Sl 39; Hb 10,4-10; Lc 1,26-38
Domingo: Ez 37,12-14; Sl 129; Rm 8,8-11; Jo 11,1-45

20. Oração
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, luz de 
todo ser humano, iluminai nossos corações com 
o esplendor de Vossa graça para praticarmos o 
que vos agrada e amar-vos de todo coração. Por 
Cristo, nosso Senhor. Amém.

21. Breves Avisos
- Durante o Tempo da Quaresma, todos os 
domingos, fazer a campanha de alimentos.

22 .  Ref le t indo a  Campanha da 
Fraternidade 2023 (convidar a assembleia a ler juntos)

A fome nos desafia e desinstala. É preciso agir! 
Não é possível ficar parados diante do grito da 
realidade brasileira e do mandamento de Jesus. 
É a dimensão social da fé que exige de nós 
engajamento na busca de soluções eficazes para 
o drama da fome. A realidade da fome chega ao 
coração do Bom Pastor e Ele mobiliza os seus 
discípulos missionários para uma ação pontual 
que resolva aquele problema, não a partir da 
lógica do dinheiro ou da indiferença, mas a partir 
da lógica de Jesus e do seu Evangelho. 

(Texto Base - CF 2023)

23. Gesto Concreto (ler para assembleia)
- Jejuar em atitude solidária com aqueles que 
passam fome e converter o resultado do jejum 
na oferta da Campanha da Fraternidade, no 
Domingo de Ramos.

24. Bênção
Presidente - O Senhor vos abençoe e vos guarde. 
Amém.
- O Senhor faça brilhar sobre vós a sua face e vos 
seja favorável. Amém.
- O Senhor dirija para vós o seu rosto e vos dê a 
paz. Amém.
- Abençoe-vos o Deus todo-poderoso: Pai e Filho 
e Espírito Santo. Amém. 
- Sejais solidários e fraternos, como é próprio de 
quem vive na luz de Cristo. Ide em paz e que o 
Senhor vos acompanhe. Graças a Deus.

25. Canto Final (CF 2023)
Ó Bom Mestre, a vós recorremos. Ajudai-nos a 
fome vencer. Recordai-nos o que nós devemos: 
“Dai-lhes vós mesmos e comer”.
1 - A fome agravada no mundo, vem de uma visão 
arrogante. A carência do amor mais profundo que 
nos torna irmãos tão distantes.

Meditando a Palavra de Deus
O tema da luz liga as três leituras da liturgia deste 
domingo: a primeira nos diz que aquele que não 
foi iluminado julga as coisas e o mundo com olhos 
humanos. O Evangelho nos apresenta o caminho 

Deus nos envia


